
Orgam para tratar dos interesses tíe Ytü e seu município
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL: A ’S QUARTAS E SABBADOS

ANNO XVII E. de S. Paulo Ytú, 16 de Setembro de 1911 BRAZIL NUM. 1.248

EXPEDIENTE
A S S IG N A T U R A S

A n n o ......................................... 15$000

S e m e stre ................................... 8Í000

T r im e s tre ..................................4$000

NUM ERO AVULSO $100

S eoçã o  L ivre  e Editaes

Linha : $200 Repetição $100 
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Attitude
eorreeta

Ao passar os olhos pe­
las columnas da «Cidade» 
deparei com um a enorme 
lista de as,signaturas. P e ­
las considerações que pre­
cediam as assignaturas 
pude verificar, com bas­
tan te  jubilo meu, que era 
mais um rasgo de indepen­
dencia e de significativa 
altivez, promanado do 
eleitorado independente 
de minha terra. Era mais 
um grito de revolta parti­
do do seio do povo ytua- 
no, que de ba muito geme 
oppresso de baixo da mais 
cruel tyramnia, exercida 
por um grupo de politicos 
desavergonhados, que não 
trepidam um só momento 
em enchafuudar o m uni­
cipio nas negras sombras 
d ’uma irreparável desgra­
ça. Ao ver que o povo 
agora, graças aos esforços 
de filustres ytuanos, cla­
ma firmemente contra a 
estorsão do seu dinheiro 
e dos seus direitos, exultei 
de. jubilo. O estado de in- 
differença dos dignos fi­
lhos da terra da Conven­
ção, era um mau prezagio 
para o futuro. Os assala­
riados politiqueiros civi­
listas, ávidos de tudo fa­
zer em prol do depaupe­
ramento das finanças do 
municipio,* com a indif- 
ferença do povo, conti­
nuariam os seus desregra- 
mentos.

O grupo nefasto que in- 
dividou o nosso munici­
pio e que falsificou actas 
eleitoraes não pode conti­
nuar a occupar logar al­
gum na administração 
municipal. Elle merece 
§çr expulso para sempre

desta terra, para que a 
sua acção funesta e a sua 
presença perniciosa não 
perturbem o bem estar 
das familias ytuanas.

E si o governo continúa 
in justa  e impúdicamente 
a amparal-o, é precizo que 
o povo faça valer a sua 
força e soerga os seus 
direitos postergados. E ’ 
imprescindível que o elei­
torado conscio dos seus di­
reitos e de ver es, ponha-se 
no seu posto de combate 
para derrubar esses po­
liticos sem vislumbre de di­
gnidade, que se deixam 
fazer guindar ao cargo de 
vereador apoiados na mais 
vergonhosa fraude, cujas 
conseqüências serão fu ­
nestas para os falsificado­
res, si ainda existe justiça 
no seio deste grande Es­
tado, hoje entregue ao 
mando de uma camarilha 
anti-republicana que se 
chama Commissão Cen­
tral.

Os nomes que vêm as- 
signados na longa lista 
são de homens hoRestos 
e de grandes responsabili­
dades, pois são os de ca­
pitalistas, industriaos e 
fazendeiros, todos inde­
pendentes e que não pre- 
cizam sugar o erario pu­
blico em proveito de si 
proprio como faz o gru- 
pinho nefasto que ora in ­
felicita Ytú.

A attitude dos dignos 
signatarios do officio ao 
presidente do Estado é 
digna de encomios e faz 
com que ainda se acredite 
que um dia o reduzido 
grupo de trapasseiros que 
domina a nossa infeliz 
cidade, ha de cair por 
terra e sumir-se-á nas ne 
gras sombras das suas 
malfeito rias.

D e o c l e c j o .

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !—InfalUvel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do­
res .—Vende-se na Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

SOCIAES.-^Faz' annos 
amanhã a Exrna. Sra. D. 
Brazilina C. Pere ira 'M en­
des, digníssima esposa do 
nosso amigo, Snr. Capitão 
Francisco Pereira Mendes 
Filho.

Nossos comprimentos.

Industria pastoril
Uma representação 

da Sociedade Paulista 
de Agricultura ao mi­
nisterio da Agricultura.
A Sociedade Paulista de Agri­

cultura enviou no dia 11 do 
corrente, ao snr. ministro da 
Agricultura a seguinte repre­
sentação :

«Acliando-se a nascente in ­
dustria pastoril como que aban­
donada aos seus proprios des­
tinos, vem a Sociedade Paulis­
ta de Agricultura appellar para 
v. exc. solicitando a sua precio­
sa attenção para este assumpto 
de capital importancia que até 
agora não tem, infelizmente, 
merecido como devia todos os 
cuidados dos pode es compe­
tentes.

Como tem v. exc. sciencia 
em nosso paiz, a industria pas­
toril desenvolve-se rapidamente 
excedendo a todas as previsões. 
Por toda a parte existe preoc- 
cupação especial e constante 
pela criação de gado. Os gover­
nos estaduaes começam a se 
interessar pela importante in ­
dustria pecuaria e do estran­
geiro diariamente chegam in­
formações sobre preços de ter­
renos e condições climatéricas 
necessárias ao estabelecimento 
de criação, etc. São, portanto, 
symptomas de um futuro bri­
lhante da industria pastoril n a ­
cional.

Acontece, porém, que não 
temos legislação a respeito e 
muito principalmente sobre a 
respectiva policia sanitaria. 
Existe apenas alguns cuidados 
quanto á importação de ani- 
maes. Nas fronteiras e no in­
terior do paiz nada se faz para 
impedir a transmissão de qual­
quer molestia contagiosa.

Continuamente vemos boia­
das atacadas de febre aphtosa 
e de outras epizootias transi­
tar livremente por toda a parte 
e até abatidas para o consumo 
publico. Nas fazendas e nas 
estradas de rodagem, morrem 
os animaes, que são abandona­
dos ás aves de rapina que dali 
sabem disseminando por toda a 
parte o germen do mal.

Aos rios, são tambera atira­
dos grande parte dos cadáveres 
de animaes mortos nas suas 
proximidades. Nas estradas de 
ferro, são egualmente transpor­
tados animaes doentes e de pro­
cedencia infeccionada sem que 
se tome qualquer cuidado sani­
tario para evitar a propagação 
da molestia.

Se alguns particulares, para 
segurança da saude de seus ¡ 
animaes^ desejam por conta j  
própria effectuar a desinfecção i 
dos carros, não o podem fazer 
porque não lhes éisso permitti- 
do pelo draconiano regulamen­
to, de modo que é quasi obri­
gatória a propagação do mal. 

Urge, portanto, sr. ministro

o estabelecimento de um a lei 
que ponha termo a este estado 
de cousas inteiramente p re ju ­
dicial ao deseuvolvimeuto deste 
importantíssimo ramo da agri­
cultura que, com um pouco de 
cuidado, poderá em futuro não 
muito distante ser o principal 
tactor da riqueza publica. Os 
nossos campos que hoje acham- 
se desertos e abandonados, d o - 
derão muito breve serem po­
voados de animae , como acon­
tece em outros paizes de terras 
menos ferteis que as nossas.

A’ falta de protecção publica 
desanimam os peoneiros desta 
patriótica cruzada impotentes 
para se defenderem contra o 
inimigo nómade, vendo de um 
dia para outro, cahirem inani­
mados centenas senão milhares 
de animaes que, muitas das ve­
zes constituíam todo o peculio 
de sua familia. Reproductores 
caríssimos, de raça leiteira, 
quando couseguem escapar a 
acção mortífera da febre a p h ­
tosa, ficam geralmente impres­
táveis com a fatal mamite.

Rebanhos sadios, aperfeiçoa­
dos para produzirem a boa car­
ne— são dizimados em poucos 
d ia s ! O criador tenaz deante 
de tantas difficuldades desani­
ma e abandona a sua industria !

Entre nós existe a policia 
sanitaria para homens, m ulhe­
res e crianças. Um individuo 
atacado por um a molestia con­
tagiosa é isolado, e a sua fami­
lia sujeita a d e s in fe c te s  e a 
outras medidas prophilaticas; 
entretanto para os animaes ir 
ración?.es tudo fica no azar da 
fortuna. Não h a  lei alguma 
prescrevendo medidas preven­
tivas para a sua conservação 
visto não haver policia' sanita­
ria animal. De sorte que a po­
licia sanitaria para a raça h u ­
mana pode ser annullada p ia 
livre circulação dos infecciona­
dos irracionaes ! E ’ o animal 
irracional aunullando o traba­
lho do homem ! !

Existe no Congresso Nacio­
nal um projecto de lei que 
baseando-se no que ensinam a 
experiencia e a pratica em pai­
zes mais adiantados, como os 
Estados Unidos, a França e a 
Republica Argentina, prestaria 
relevantes serviços á pecuaria. 
Essa lei com o poderoso patro­
cinio de v. exc. poderá ser vo 
tada na presente sessão e sem 
perda de tempo ser posta em 
pratica para a salvação desta 
incipiente industria.»

Se escolhemos um medica­
mento que maior numero de 
curas tenha feito, centenas de 
attestados nos certificam que é 
a "Emulsão de Scott". "Attesto 
que por longos annostenho tido 
occasião de convencer-me do 
optimo resultado da "Emulsão 
do Scott" empregado nos casos 
de Kscrofulose, Anemia, e mo­
léstias pulmonares

Dr. Guilherme Bolilger.
Campinas, S. Paulo.”

Conferencia no pa­
lacio Guanabara do 
Rio, entre o Presi­
dente da Republica 
e os membros do
Partido Republicano 
Conservador.

«Eis em synthese os assum- 
ptos explanados na  reunião ce­
lebrada no palacio G uanabara 
no dia 11 do corrente e as op i­
niões emittidas pelo sr. presi­
dente da Republica e por al­
guns dos cavalheiros presentes 
nessa reunião.

Expondo os motivos pelos 
quaes tinha julgado convenien­
te ouvir a opinião dos seus 
amigos politicos, tanto sobre a 
política geral quanto sobre al­
guns casos singulares referen­
tes a certos Estados da União, 
o sr. presidente da Republica 
fez as seguintes ponderações :

— que perante os amigos ali 
reunidos não carecia reaffirmar 
os compromissos assumidos pe­
rante a nação, ao formular a 
sua plataforma política, qu an ­
do acceitou a candidatura ao 
cargo de presidente da R epu­
blica ;

— que com grande satisfação 
viu corporificados no program- 
ma do Partido Republicano 
Conservador os principios e as 
normas indicadas na sua iefe- 
rida exposição;

— que em seu conceito a sua 
e a missão do Partido Republi­
cano Conservador é tornar ef- 
fectiva a realisação dos princi­
pios consubstanciados na Cons­
tituição de 24 de fevereiro e 
demonstrar a efficacia do régi­
men adoptado pela Nação Bra­
sileira, desde que seja elle sin­
ceramente executado;

— que desejando manter-se 
strictamente dentro do seu pa­
pel constitucional, como repre­
sentante do Poder Executivo, 
para o fim de attender com 
solicitude e desassorabro do 
espirito aos interesses superio­
res da  administração da Repu­
blica, era-lhe grato acceitar a 
collaboração e a corresponsa- 
bilidade política do Partido que 
apoiava o seu governo, para 
que os seus actos fossem sem­
pre a expressão do pensa r  ento 
commum que os inspirava e 
nãoi a expressão da sua vonta­
de pessoal ;

— que como primeiro magis­
trado da Nação, era seu desejo 
e julgava ser esse o seu pri­
meiro dever — assegurar a to ­
dos os brasileiros, sem distinc- 
ção de partidos ou de opiniões 
políticas, o livre exercício dos 
seus direitos e a mais completa 
liberdade dentro das normas 
estabelecidas pela Constituição 
da Republica ;

— que, no desempenho da 
sua alta funeção governamen­
tal era o seu mais sincero em ­
penho m anter  do modo maig

t



rigoroso a moralidade da ad ­
ministração. esperando ser coa- 
d ju vado nessa pratica salutar 
pelos govervos dos Estados da 
União, cujo credito e cuja res­
ponsabilidade interessam a 
toda a União e envolvem o cre­
dito e a honra nacional, dentro 
e fóra das nossas fronteiras 
territoriaes ;

— que, sendo a base funda­
mental da nossa estructura po 
li.ica a livre eleição dos m an­
datarios da Nação em todos os 
postos electivos era cora promis 
so seu e tambem do Partido 
Republicano Conservador asse­
gurar  do modo mais efíicaz a 
livre expressão da vontade do 
povo e nesse sentido assegurar 
egual mente o reconhecimento 
dos poderes dos que sejam le­
gitimamente eleitos, sem pYe- 
ferencias arbitrarias para os 
amigos e sem a exclusão acin­
tosa dos adversários ;

— que, fielmente e tradicio­
nalm ente  respeitador do prin­
cipio federativo e da autonomia 
dos Estados, podia affirmar aos 
seus amigos e aos que o não 
sejam que, durante  o seu go­
verno não praticará actos de 
intervenção indébita c>u vio­
lenta para  coagir por qualquer 
modo a liberdade dos seus con­
cidadãos e que, estando certo 
de interpretar o sentimento 
dos amigos que apoiavam o 
seu governo, estava tranquillo 
e confiante de que poderia en- 
tregar-se serenamente ao estu­
do dos problemas económicos 
e administrativos que mais 
directamente interessam á pros­
peridade da nossa Patria, sem 
preoccupações de ordem políti­
ca ou partidaria ;

— que, coincidindo com o 
primeiro anno do seu governo 
a  successão dos governadores 
de quasi todos os Estados da 
União, observava com intima 
satisfação que em todos elles 
o povo se interessava na  lucta 
política legal, manifestando-se 
livremente e até ardorosamen­
te a opinião publica conforme 
as diversas correntes politicas 
que a agitam e movimentam ;

— que, emquanto essa agita­
ção se produzir no terreno le­
gal, só póde applaudil-a, espe­
rando que em nenhum  Estado 
da Federação seja perturbada 
a  ordem publica ;

qus, cessada a agitação pro­
duzida pela eleição presiden­
cial e organisado regularmente 
o Partido Republicano Conser­
vador, é claro que será solida­
rio com os seus amigos politi-_ 
cos em todos os Estamos da 
União— o que não deve im pe­
dir, onde quer que se manifes­
te a conveniencia de tal proce­
der, que esses amigos effectuem 
qualquer accordo, sem transi­
gencia dos priucipios politicos, 
com os que foram nossos ad ­
versarios na lucta da eleição á 
presidencia da Republica, por­
que brasileiros e como nós in 
teressados na manutenção da 
ordem e da prosperidade do 
Brasil, poderão nobremente e 
patrioticamente collaborar no 
governo dos seus Estados e no 
da União sem quebra do seu 
p u n d o n o r ;

—que nada receiava quando 
á  solução dos casos potiticos re­
ferentes á successão dos gover­
nadores dos Estados e a futura 
eleição da Camara dos Deputa­
dos e do terço do Senado, por­
que suppunha poder affirmar 
que os designios patrióticos do 
governo federal tem sido com- 
prehendidos por todos os go­

vernos dos Estados da União e 
reconhecida a lealdade com que 
tem procedido e continuará a 
proceder, visando unicamente 
o prestigio da Republica e os 
interesses superiores da Fede­
ração Brasileira;

— que, o unico Estado onde 
a lucta eleitoral se vae effec 
tu ar em condições de certo 
constrangimento para si é o 
de Pernambuco. Nesse Estado 
o Partido Republicano Conser­
vador proclamou a candidatu­
ra do seu particular amigo e 
filustre collaborador no gover­
no, o general Dantas Barreto, 
contrapondo-a a candidatura 
do chefe do partido preponde­
rante nesse Estado e que obe­
dece á direcção do eminente 
senador Conselheiro Rosa e Sil­
va. Como ambas as parcialida­
des cooperaram na eleição pre­
sidencial, honrando-o com os 
seus votos, lamento a divisão 
operada nos elementos politi­
cos desse importante Estado e 
julgo dever abster-se de inter­
ferir com a sua autoridade para 
influir de qualquer modo no 
exito da campanha pró ou con­
tra qualquer dos dois filustres 
candidatos contendores ;

— que, finalmente, sobre ou­
tras occurrencias de diverso 
caracter, que communicaria 
aos seus amigos, no correr da 
conf rencia para a qual os con­
vidara ba dias, esperava f ran ­
ca manifestação das suas opi­
niões, porque os assumptos po­
liticos e administrativos sub- 
mettido á sua apreciação in­
teressavam vivamente á R epu­
blica e empenhavam a respon­
sabilidade reciproca do chefe 
do governo e do Partido Re­
publicano Conservador, que 
lhe prestava o seu honroso 
apoio.

(CONTINUA).

O SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou­
tras dores. Vende-se na P h a r­
macia S. José.— Largo da Ma­
triz n. 17.

ENFERM A. — Confi­
rma gravemente enferma 
a Exma. Senhorita Zilda 
de Vasconcellos, filha do 
finado Snr. F ranklin  Ba- 
zilio de Vasconcellos.

Fazemos votos para o 
seu completo restabeleci­
mento.

O Presidente do Conselho 
e Ministro do Interior da R ús­
sia, assistindo em Bi ff um 
espectáculo de gala, com assis­
tência do Czar e da Côrte, um 
anarchista disparou contra elle 
dois tiros de revólver.

Os ferimentos recebidos pelo 
sr. Stolypine, são considerados 
mortaes.

DESCARRILLAMEN- 
TO.— No dia 13 do cor­
rente, o trem mixto que 
devia chegar a esta cidade 
ás 5 horas da tarde, des- 
carrillou ao entrar no pas­
to da fazenda do sr. Gui­
lherme Cotching, tom ban­
do completamente a ma­
china e diversos vagões1

_ a  ú m A m  m  m

que flcaram completamen­
te inutilizados. Felizmen­
te nao houve victimas a 
lamentar, a nao ser o ina- 
chinista que ficou leve­
mente machucado.

FALLECIM ENTÕ. -  
Falleceu no dia 14 a urna 
e meia da manhã, a exma. 
sra. d. Francisca Amalia 
de Souza Maurino, com 
a idade de 48 anuos. 
Achava-se a mesma snra. 
doente de rheumatismo, 
quando no dia 6 do cor- 
rente perdeu a sua filha 
senhorita Ercilia, agra- 
vando-se assim os seus in- 
commodos e atacando-lhe 
o coração. Nove dias so­
breviveu a sua filha, indo 
fazer-lhe companhia na 
mansão dos justos, sendo 
baldados todos os recur­
sos da sciencia, para o seu 
salvameuto.

Era uma senhora de 
acrisoladas virtudes e 
muito estimada nesta ci­
dade. Foi casada duas ve­
zes. Do primeiro consor­
cio com o sr. José Geri- 
bello, teve os seguintes 
filhos : srs. Aráldo, Eliza, 
Alcêo, Carlos e a finada 
d. Ercilia. Do segundo, 
com o fallecido Vricente 
Maurino, deixa tres filhos 
Vicente, Zaira e Affonso 
Celso.

A finada era filha da 
exma. sra. d. Eliza de Sou­
za Portella e do finado 
Francisco Novaes Portel- 
la.

O sahimento fúnebre 
teve lugar ás 5 horas da 
tarde do dia 14, sendo 
conduzido a mão até a 
Igreja do Bom-Jesús e 
dahi no carro fúnebre pa­
ra o Cemiterio Municipal.

Sobre a ataude vimos 
as seguintes coroas :

«A’ nossa adorada mãe, 
saudades de seus filhos»;

«Saudades de Souza e 
Laura»;

«A’ D.a Francisca Mau­
rino, Dr. Castroe familia»;

«A’ prima Chiquinha 
saudades de Graciano e 
Nene»;

«A’ querida Chiquinha 
s a u d a d e s -  do afilhado 
Hum berto e Sylvia»;

«Lembrança de Jo a ­
quim V. de Toledo»;

«Eternas saudades de 
Zica, Zaira e Celso».

O acompanhamento foi 
grande.

Apresentamos os nos- 
sos pezames a desolada 
familia enlutada.

Preveni vossa familia da sy­
philis. Conseguiréis fazendo 
usar o «Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico-chimico S IL ­
VEIRA.

E R R A T A .—No nosso ultimo
numero na  noticia sob a épi­
graphe «Ministério da Guerra», 
sabia que foi nomeado Minis­
tro da Guerra o general Anto­
nio Ad^lpbo Moura Barreto, 
quando é Mcnna Barreto.

E N FE R M A .— Tem  estado 
guardando o leito, com influ- 
enza, a exma. sra. d. Francisca 
de Mcraes Pereira Mendes.

Nossos votos pelo prompto 
restabelecimento.

GUERRA FRA.NCO-ALLE- 
MAN.— Parece-nos, pelos pre­
parativos bellicos e concentra­
ções de força das potencias eu­
ropeas, quasi certa a guerra 
entre a França  e Allemanha.

«Lombrigueira» para a ex- 
tincção dos v e rm es’(lombrigas) 
Vende-se nesta cidade.

REGRESSO. —  Chegaram 
hontem de São Paulo o Revd. 
Padre Eliziario de Camargo 
Barros, e sua exma. mãe d. 
Gertrudes de A rruda Leite. 
Esta voltou completamente res- 
tabeleeida da operação de ca- 
taracta a que fora submettida. 

Nossos comprimentos.

COMPANHIA YTUANA 
FORÇA E  LUZ.— Essa empre- 
za fez grande reducção nas 
lampadas de filamento metáli­
co «Philipps», pa a  fazer pro­
paganda das mesmas.

NASCIMENTOS. — O 
lar do nosso amigo, snr. 
João Rodrigues Alckmin, 
acha-se desde hontem en­
riquecido com o nasci­
mento de uma galante me­
nina.

Nossos comprimentos.

FESTA  DE N. S. DAS DO­
RES.— Começa segunda-feira 
na Igreja Matriz o setenario 
em louvor a Nossa Senhora das 
Dores, cuja festa realizar-se-á 
no proximo domingo, com mis­
sa pela m anhã  e procissão a 
tarde.

CONSTRUCÇÕES.— O 
codigo de posturas como 
o sanitario, regem a for­
ma das construcções, as­
sim como tambem pres­
creve o modo de construir- 
se cocheiras na cidade. 
Mas o codigo é letra mor­
ta, só para constar que 
existe uma lei regulando a 
matéria, mas que não deve 
ser observado. Assim per­
guntamos ao sr. prefeito 
provisorio e a com missão 
de hygiene, se estão de 
accordo com a lei, uma 
casa que está se construin­
do na rua da Misericórdia 
e uma cocheira da rua 
Municipal ?

l^ O R M U L A S  para  licença 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada um a 
—n a  typographia  de A. Ma­
galhães & Ci.a,,

C EM ITE R IG  M UNI. 
C I P A L — O cemiterio tem 
um portão grande de duas 
folhas, no entre tanto  em 
dias de enterro o sr. Ze­
lador entende, só de abrir 
meia folha, difficultando a 
entrada de ataudes. Está 
encostado ao portão, umas 
duas duzias de telhas ve­
lhas ha muito tempo, e pa­
rece que só pela preguiça 
de removel-as é que se 
abusa do publico em não 
abrir como deve o portão.

Esperamos que (Tora 
avante esse facto não se 
reproduza.

ESMOLA.— O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizesseraos um 
apello ás almas caridosas. Dis­
se-nos que, sendo cego de nas­
cença e natural desta cidade é 
justo que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo­
las, que poderão ser entregues 
á rua da Santa R ita  n. 74, onde 
reside.

I>e Victoria

Em Victoria
Villa de Campos, 5 de M ar­

ço de 1909.—Estado do Sergi­
pe.—Illmo. Snr. pharmaceutico 
João da Silva Silveira.— Hoje 
com o coração cheio do mais 
vivo prazer, venho agradecer 
a V. S. o resultado maravilhoso 
obtido com o vosso E l i x i r  d e  
N o g u e i r a . H a  mais de um 
anno soffria de um a grande fe­
rida na perna e a garganta  in- 
flammada e ferida, tendo já  me 
receitado por diversas vezes e 
não podendo obter melhora ne­
nhum a, recorri ao seu prepara­
do E l i x i r  d e  N o g u e i r a  acon­
selhado por divervos amigos, 
peguei a usar, dentro de pouco 
tempo fiquei completamente 
restabelecido, usando sómente 
quatro vidros.

Sem mais, sou de V. S. Cr.° 
e att.°— G l y c e r i o  J o s e ’ C e r -
QUEIRA.

V EN D E-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA­
RIAS DESTA  CIDADE.

Casa  Matriz —  PE LO TA S—
RIO G R A N D E DO SU L—
Caixa Posta! 8 6 — Deposito gerai 
e Casa  f i l ia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 e 16 -Caixa posta 1481

Sccção Livre

O abaixo assignado, declará 
que esta incumbido de tom ar 
conta de suas terras e pastos, 
situadas na  cidade do Salto, o 
sr. João Rodrigues de Alkemin. 
Portanto quem quizer ter an i­
maes no dito terreno, deverá 
entender-se com elle.

Outro sim são expressamente 
prohibidas as caçadas e o tira- 
mento de madeiras ou lenha de 
sua propriedade

Para  que n inguém allegue 
ignorancia faço esta declaração.

Ytú, 16 de Agosto de 1911. 
OCTAVIANO P e RETRA M ENDES,

7



a  e m i  n i ü  r>K T - n
~r—

Francisca Amalia de 

Souza Maurino

As familias Geribello e 
Portella, convidarn a to ­
dos os amigos e parentes 
para assistirem, quarta- 
feira, 20 do corrente ás 8 
e meia horas da manhã, 
na  Igreja Matriz a missa 
de sétimo dia para eterno 
descanço da alma da Exma. 
Snra. Francisca Amalia de 
Souza Maurino. P o r  este 
acto de religião confes- 
sam-se eternamente agra­
decidos.

O abaixo assignado declara 
para  evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, tendo 
ura empregado só para  correr 
a propriedade, e não consentir 
abuses dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transmissão e energia etectri- 
ca, não é caminho publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sabir as pressas 
ou tocado, é lá não ir.

Ytú, 16 de Agosto de 1911. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Yrtuana  Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux , assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Empregado

Offerece um de 26 annos de 
idade, brasileiro sabendo 1er t  
escrever, e tendo pratica para 
fazenda ou qualquer serviço 
que atinge sua arte, não faz 
questão de ordenado e nem de 
lugai, por especial obsequiu 
carta nesta redacção para F 
Azevedo.

Francisco de Azevedo.

Companhia Ytuana Força e Luz
A  directoría desta Compi 

nliia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido 
res de luz eléctrica, que cobra 
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria 
outrosim, que a  referida im ­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

© H A C A R A
VENDE-SE uma peque­

na e muito boa, 3 kilome­
tros rle Ytú.

In form ar por favor C a ­
s a  T o l e d o ,  Rua do Com- 
mercio.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidor es de 
luz electrica.

A directoria desta Com pa­
nhia, previne aos consumido­
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con 
sumo de luz do m 3z v a n e id ).

A i > a > > t t > 1 > ? of 3 > a a 
midores que desejarem goz r  a 
vantagem do desconto, d e v a ã o  
effectuar o pagamento, NO F.S- 
CRIPTORIO DA COMPA­
NHIA, até o d a 10 de c \d i 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recaliir n ’nm do 
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes­
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SEM DES­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a luz ao consumidor 
que se achar ematrazo.

Jumentos á venda

Na fazenda Vassourai, 
ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa­
ra serem vendidos.

La Hacienda meíslnnls-
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes­
soas amantes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe­
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para  mais informa­
ções dirija-se á nossa Redacção.

T

nha.

intura especial 
para Cabellos, 
Freta ou Casta- 
,;A Pigmalion”

In offen si va, i mitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
V iD R O  3$000.— Unicos 
depositarios

Gomes & Valente
C asa Alberto

Largo da Matriz 15

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colliedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na Pharm a 
J a  S. !José.

Por 3.500$000
Vende-se a fabrica de 

farinha de milho, deno­
minada «Eecularia Y tua­
na. O motivo da venda 
não desagradará o com­
prador.

Tambem aluga-se a ca­
sa, onde acha-se installa- 
da a mesma.

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira—Ytaicy.

A g e n c i a  <1’A PREVIDENCIA

Virgilio Nery Bramido  
¡R ú a  da Com mere o 1 95— Yt

COMPANHIA YT U A N A  FORÇA E L U Z
Chamamos a attcn<-ão dos nossos pre^

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos ern geral, para o grande STOCK de 
fío de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos 

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n .  5Í

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

E na epinião dos que tem usado 
A  ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e fas vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
F U N K U S é  preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sciuza Martins 69Y?d d e  j a ^ ^ da
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante- curas conta perto de 300 depositarios na  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$00Ü.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer um a grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes era nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a dinheiro á vista
Lampadas de 6 velas

» 10 »

» » 16 »
» » 2 4 '  »
» » 32 »

1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1 1 0 0 0
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Typographia, E o e e le n a p
É l p s i l i i a  h u an a  Força e Luz

UUUIttUaO 

RUA DA PALMA, 23xYTU
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Os proprietários deste estabelecimento graphicó chamam a 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinhas para a variedade de typos e material m oderna  que 

possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahexn Je suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­

los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se \ 
dignarem offerecer-nos comprovará o 
que acima fiçá dito.

i É H B

A . Magalhães. â, Comp.
P R O P R I E T Á R IO S

Lampadas de filamento
metálico

Gr andé novidade

OIíANDE Reducção
r o s  PREÇOS

Sem competencia
O D E P O S I T O  D A  

C O M P A N H I A  Y T U A -  

n a  f o p ç a  e  l u z

N

%p\
São José

D E

Pereira Mendes & Filho 
Larg© da M atriz, 17

YTLP
Sob a direcção do Piiarmaceutico:

P € R E 1 1 1 M  F S E M D E S

¿ ¥

M-3

O

om
9
9
©

•9

Medicamentos por preços modieos,
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